PALAVRAS E ATOS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 14/01/2007

Inegável é a energia contida nas palavras; alguns filósofos orientais sempre pregaram que: “palavra é verbo”.

Quando dizemos as coisas começamos a ensejar os seus efeitos, mas apenas quando o que afirmamos parte de convicções internas e sob o influxo de sentimentos sinceros.

Em um ser honesto a palavra corresponde à idéia que tem dentro de seu ser.

O que se diz é importante, pois, mas quando coincide com a energia que dimana de nossa mente.

Existem, portanto, falsas afirmações, promessas vãs, demagógicas, traiçoeiras cuja energia emanada da mente do malfeitor não corresponde ao texto do que escreve ou ao que fala.

Há quem diz “sim” pensando em “não”...

Há quem diga vou fazer isso, mas, pensando “nunca isso farei”...

A palavra só é sincera e digna quando se identifica com a idéia que procura traduzir. 

Os falsários não falam com sinceridade, não escrevem e nem dizem o que deveras desejam ou pensam.
Esses seres viciosos vociferam o que os outros gostam de ouvir ou esperam escutar, mas, agem exatamente de forma contrária. 

Mostram-se tocados pelo que dizem, chegam até a chorar para mascarar a falsidade que encobrem com as mentiras que pregam.

Essa foi e ainda é a plataforma dos tiranos, demagogos, vaidosos e paranóicos como o mundo político tem tanto, há milênios, apresentado e ainda hoje os mostra para o aplauso das massas ignorantes.

Não foram poucos os homens de rara inteligência e sabedoria que se rebelaram contra essas grossas mentiras e não temeram afirmar sobre o que sinceramente pensaram.
Um orador renomado, o padre Antônio Vieira, de forma destemida, na Capela real de Lisboa, em 1655, afirmou: “uma coisa é o governador e outra a coisa que o governa”.

E complementou em sua famosa pregação dizendo que “palavras sem obras são tiros sem bala”, metaforicamente comparando a luta entre Davi e Golias, quando o pequenino matou o gigante, como um efeito de sincera energia e não de barulhos enganadores.

Evocou também os fenômenos da natureza onde raios matam, relâmpagos são vistos por alguns, mas, trovões todos tendem a escutar.

Com isso desejou afirmar que palavras mentirosas, mas profusamente repetidas e alardeadas muito impressionam, mas, se não há realização que a elas corresponda acabam por produzir apenas o falso.

Não merece crédito quem diz uma coisa e faz outra...

A História julga esse tipo abjeto de gente, como o fez com Catilina, Calígula, Nero, Hitler, Stalin e tantas outras aberrações humanas.
Pensar firme e dignamente é começar a dar forma a atos dignos que se materializarão, porque se lhes dá energia competente para tanto.

Pensar indignamente mesmo falando e escrevendo palavras dignas é criar a oportunidade para que o mal se concretize porque há sempre uma inexorável vitória da essência sobre a forma.

Se a essência está deteriorada não há probabilidade de a forma ser sadia...

O sucesso nas relações, na vida, muito depende de comparar entre o que se escuta, lê e aquilo que se constata como realidade.
Há 2.500 anos Buda já afirmava que nunca se deve acreditar em algo simplesmente porque foi dito, mesmo quando quem diz tem poder ou porque a fala se repete por longo tempo, mas, sim somente naquilo que se comprova como verdade.

